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RESUMO 

 

A utilização de plantas medicinais e medicamentos fitoterápicos para o 

emagrecimento ou perda de peso é uma prática comum na atualidade. A busca pelo corpo 

desejado pode levar os indivíduos a tomar medidas drásticas sem os devidos cuidados e 

orientações. O mau uso destes produtos pode implicar em graves malefícios a saúde do 

indivíduo, que por muitas vezes desconhece o risco que corre por não ter o devido conhecimento 

sobre as plantas medicinais e medicamentos fitoterápicos. Dessa forma, a presente pesquisa 

busca conhecer o perfil de utilização das plantas medicinais e medicamentos fitoterápicos dos 

estudantes de uma IES em Fortaleza, com o intuito de levantar dados sobre o uso incorreto e a 

automedicação buscando promover a criação de medidas para conscientização e ensino de boas 

práticas com medicamentos e plantas medicinais. Para que isso ocorra, foi aplicado um 

questionário aos alunos, elaborado com questões relevantes ao uso dos ativos, em vista de que 

conhecer o perfil de utilização pode nortear a criação de medidas especificas para 

conscientização. A pesquisa foi realizada em novembro de 2020, observou-se que houve relato 

de automedicação e uso de plantas medicinais por uma parte pequena dos alunos entrevistados 

e de forma responsável por terem um conhecimento prévio dos ativos utilizados. Nesse estudo 

foi observado que os estudantes entrevistados em sua maioria já utilizaram algum tipo de 

fitoterápico com alguma finalidade, dentre elas: ansiedade, insônia e dores. Quanto ao uso de 

fitoterápicos para o emagrecimento apenas um pequeno número de alunos afirmou ter feito uso, 

cerca de onze alunos ao todo. Torna-se necessário a realização de outros estudos que auxiliem 

a um conhecimento mais aprofundado sobre o comportamento relacionado ao uso de plantas 

medicinais. 

 

 

Palavras-chave: Plantas Medicinais, Medicamentos Fitoterápicos, Fitoterapia no 

Emagrecimento 
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The use of medicinal plants and herbal medicines for weight loss or weight loss is 

a common practice today. The search for the desired body can lead individuals to 

take drastic measures without proper care and guidance. The misuse of these 

products can result in serious harm to the health of the individual, who is often 

unaware of the risk he runs due to not having the proper knowledge about medicinal 

plants and herbal medicines. Thus, this research seeks to know the profile of the 

use of medicinal plants and herbal medicines by students at an HEI in Fortaleza, in 

order to collect data on incorrect use and self-medication, seeking to promote the 

creation of measures for awareness and teaching of good practices with medicines 

and medicinal plants. For that to happen, a questionnaire was applied to the 

students, elaborated with questions relevant to the use of the assets, in view that 

knowing the usage profile can guide the creation of specific measures for 

awareness. The research was carried out in November 2020, it was observed that 

there was a report of self-medication and use of medicinal plants by a small part of 

the students interviewed and responsibly for having a prior knowledge of the assets 

used. 

Keyword: Medicinal Plants, Herbal Medicines, Phytotherapy in Weight Loss 
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1 INTRODUÇÃO 

A utilização de plantas medicinais e fitoterápicos é uma prática muito comum no 

Brasil. O uso empírico destes produtos faz parte da cultura brasileira, advindo do costume 

herdado por parte do povo indígena que habitava as terras brasileiras e que se mantêm até os 

dias de hoje (BORGES; SALES, 2018). 

 Muitas pessoas fazem uso destes produtos baseando-se empiricamente em 

relatos, conhecimentos passados de gerações a gerações além de cultivarem a crença de que 

esses produtos são isentos de riscos (FIGUEREDO; GURGEL; GURGEL JUNIOR, 2014). 

 Além dos fatores culturais, outros fatores podem estar associados ao uso dos 

produtos naturais, o baixo custo e a dificuldade de acesso ao sistema público de saúde, a busca 

de um "remédio milagroso" leva o indivíduo ao consumo destes itens para diversos fins. 

(VERRENGIA; KINOSHITA; AMADEI, 2013). 

 Um dos motivos de utilização das plantas medicinais e derivados é a busca pelo 

emagrecimento, indivíduos que querem acelerar o processo de emagrecimento sem ter que 

consultar um profissional especialista, optam pelo consumo de chás, sucos e até medicamentos 

fitoterápicos para atingir o corpo desejado. (PEREIRA; DA SILVA, 2019). 

 A insatisfação com o próprio corpo pode ser natural ou patológica, a obesidade 

e os transtornos alimentares (TAs) são apresentados por uma série de sintomas físicos e 

psíquicos, bem como: perturbação no padrão alimentício, distorção da imagem corporal e 

dificuldade em controlar impulsos relacionados ao emagrecimento. (OLIVEIRA-CARDOSO; 

COIMBRA, 2018). 

A obesidade é definida como uma enfermidade causada pelo excesso de gordura 

corporal, pode estar associada a outras doenças ou não, representa um grande problema de saúde 

pública mundial. (WEISHEIME et al., 2015). Suas causas podem estar relacionadas com 

inúmeros fatores, entre eles por condições biológicas, aspectos comportamentais e o contexto 

em que o indivíduo está inserido (BARBOSA, 2019). 

Os transtornos alimentares têm por exemplos a anorexia e a bulimia em ambas o 

indivíduo tem a distorção da imagem corporal e busca por meio de dietas rigorosas, privação 

alimentícia, uso de substâncias e exercícios físicos intensos o corpo ideal. (PEREIRA; DA 

SILVA COSTA; DE ANDRADE AOYAMA, 2019). 
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 Buscando garantir mais segurança as pessoas e evitar automedicação, foram 

publicadas as resoluções n◦ 585 e 586 pelo Conselho Federal de Farmácia a quais 

regulamentam, respectivamente, as atribuições clínicas do farmacêutico e a prescrição 

farmacêutica, aumentando a responsabilidade destes frente a prestação de cuidados em saúde. 

 Contudo, embora nos últimos anos tenha sido bastante difundido o uso de 

produtos para emagrecimento, principalmente os derivados de plantas medicinais, ainda são 

poucos os trabalhos que abordam essa problemática. Dessa forma, espera-se que esse trabalho 

contribua com levantamento de dados sobre automedicação e do uso indiscriminado de plantas 

medicinais para o emagrecimento e partindo disto, incentivar a criação de medidas que possam 

conscientizar e orientar os alunos do Centro Universitário UniFametro sobre a utilização correta 

destes produtos.  

Dado a importância da temática para a saúde pública, o presente trabalho tem como 

objetivo avaliar o uso de plantas medicinais e medicamentos fitoterápicos para emagrecimento 

por estudantes de uma IES particular do município de Fortaleza – CE. 

 

2 METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada de forma online, aos alunos de um dos Campus do Centro 

Universitário UniFametro (UNIFAMETRO), instituição de ensino superior, localizada no 

bairro Centro em Fortaleza – CE, que conta com 31 cursos de graduação. 

O projeto de pesquisa atendeu aos preceitos éticos de acordo com a Resolução 

466/2012 e 520/2016 da CONEP e autorizado pela Diretoria da Instituição de Ensino onde foi 

realizado o estudo. 

Para a realização do presente trabalho, optou-se por uma abordagem quantitativa de 

caráter descritivo que tem o intuito de descrever as características de uma determinada 

população.  

A pesquisa foi realizada com os alunos do curso de farmácia. Esse curso de 

graduação possui duração de cinco anos, divido em um total de dez semestres, e em sua matriz 

curricular são ofertadas disciplinas relacionadas a plantas medicinais e a fitoterapia, sendo elas: 

Farmacobotânica no terceiro semestre e a Farmacognosia e Estágio II, que possui área de 

concentração em Fitoterapia, no quinto semestre. 

A pesquisa foi realizada no mês de novembro de 2020. 

Optou-se pela realização da pesquisa com alunos que estivessem cursando do 

quarto semestre até o décimo semestre, do curso de graduação em farmácia do Centro 
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Universitário UniFametro, levando em consideração que os alunos desses semestres já 

cursaram alguma disciplina relacionada ao estudo das plantas medicinais.  

Foram entrevistados 54 alunos entre os semestres citados anteriormente. A abordagem 

dos alunos foi feita mediante um convite enviado para o whatsapp das turmas com o link do 

questionário, que foi elaborado no Google Forms. Para o envio do convite foi usada a estratégia 

de bola de neve, sendo enviado inicialmente o convite para pelo menos um aluno da turma 

solicitando o disparo da mensagem para o grupo. 

Os critérios de inclusão dos participantes foram, alunos de ambos os sexos, maiores 

de dezoito anos, que tenham cursado pelo menos uma das disciplinas citadas anteriormente e 

que tenham feito uso de algum fitoterápico ou planta medicinal com o objetivo de 

emagrecimento. Foram excluídos da pesquisa os alunos que embora tenham feito uso de alguma 

planta medicinal ou fitoterápico, o tenham utilizado por outros objetivos, que não para 

emagrecimento.  

Os dados para esta pesquisa foram coletados mediante um questionário adaptados 

de Damasceno, Ema et al. 2017 (Anexo B), com 12 questões.  

O questionário teve perguntas sobre: sexo, idade, curso e semestre dos participantes 

além de perguntas sobre a utilização de plantas medicinais e medicamentos fitoterápicos 

pertinentes ao tema e objetivos do estudo, o questionário foi aplicado por via eletrônica e foi 

respondido de forma individual após a leitura e aceite do TCLE. 

Os dados coletados foram compilados em uma tabela no programa Excel, versão 

2016, com a respectivas perguntas, sendo calculados a frequência, média, mediana e desvio-

padrão. Os resultados foram apresentados em tabelas e gráficos e discutidos posteriormente. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Participaram desse estudo 54 estudantes, os quais cursavam do 4° ao 10° semestre 

do curso de Farmácia. Destes, 3 questionários foram excluídos devido ao preenchimento 

incorreto e/ou contradição de informações, totalizando uma amostra composta por 51 alunos 

do curso de farmácia. De acordo com a Tabela 1, observou-se maior participação de estudantes 

do sexo feminino com 42 (82,35%) mulheres, predominando na amostra estudantes na faixa 

etária de 20 a 29 anos. 

 

 
Tabela 1. Distribuição numérica e percentual quanto ao sexo, idade de estudantes do curso de farmácia do Centro 

Universitário Unifametro. 
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Sexo N  %  

Feminino 42 82,35 

Masculino 9 17,64 

Idade    

20 – 29 Anos 38 74,50  

30 – 39 Anos 10 19,60 

40 – 49 Anos 3 5,88 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020.  

 

Ao dar início às perguntas específicas expostas na Tabela 2, os acadêmicos foram 

questionados se em algum momento já haviam feito uso de medicamento fitoterápico.  Dos 51 

participantes, 33 (64,70%) afirmaram ter utilizado algum medicamento fitoterápico e apenas 18 

(35,30%) afirmaram nunca ter utilizado nenhum medicamento fitoterápico. Resultado este que 

vai de conformidade com um estudo semelhante realizado por Zambon, et al. (2018) em 

Ariquemes - RO com 114 estudantes onde 51,75% responderam ter feito uso de algum 

medicamento fitoterápico. Fato este que pode estar relacionado a fatores culturais brasileiros e 

facilidade de acesso a estes medicamentos. 

No tocante ao uso de medicamentos fitoterápicos para emagrecer, especificamente 

em relação a esta prática, apenas 11 (21,56%) alegarem ter feito uso e outros 40 (78,43%) 

afirmaram nunca ter feito uso de fitoterápicos para emagrecer.  

Quando questionados se notaram perda peso ou emagrecimento após utilização do 

medicamento, dentre os 11 (21,56%) que utilizaram, 9 (81,81%) alegaram ter perdido peso ou 

emagrecer enquanto 2 (18,18%) afirmaram não ter sentido diferença no peso corpóreo.  

Estudos encontrados por Valgas e Oliveira, (2017) apresentaram resultados 

semelhantes onde 52% dos participantes informaram fazer uso de fitoterápico para emagrecer 

e quando questionados sobre os efeitos de perda de peso enquanto utilizava o fitoterápico 

42,33% afirmaram ter notado diferença no peso corporal. Tais achados podem ter relação com 

a busca pelo corpo ideal e a crença de que são substâncias que não irão trazer malefícios a saúde 

além de a busca por terapias alternativas.  

 

Tabela 2. Distribuição numérica e percentual quanto ao uso de medicamentos fitoterápicos, motivos, uso de 

medicamento fitoterápico para emagrecer e efeito.  

Perguntas N % 

Você já fez uso de medicamento 

fitoterápico? 
Quantidade Porcentagem 

Sim 33 64,70% 

Não 18 35,30% 

Já fez uso de algum medicamento 

fitoterápico com a finalidade de 

perder peso e/ou emagrecer? Qual? 
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Sim 11 21,56% 

Não 40 78,43% 

Você teve um efeito positivo 

(perdeu peso ou emagreceu) com o 

uso do fitoterápico? 

  

Sim 9 81,81% 

Não 2 18,18% 

Nunca 40 - 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020.  

 

A tabela 3 remete a indicação, uso sob prescrição médica, instrução no ato de 

compra e tempo de uso. Dentre os participantes que responderam à pesquisa e afirmaram ter 

feito uso de medicamento fitoterápico para emagrecer 11 (21,56%), a maioria 7 (63,63%) 

responderam que indicariam o medicamento para outra pessoa e 4 (36,36%) não indicariam, 

sobre o uso sob prescrição médica apenas 1 (9,09%) alegou ter feito o sob prescrição médica 

enquanto 10 (90,90%) não tinham indicação médica. Quanto as indicações, o mais frequente 

foi a indicação de amigos e uso por conta própria 3 (27,27%), seguido de familiares 2 (18,18%), 

nutricionista 2 (18,18%) e 1 (9,09%) anúncios na internet.  

Pode-se observar que mesmo sabendo que a automedicação propõe riscos à saúde, 

o percentual de alunos que indicariam o medicamento para outra pessoa é de 7 (63,63%), a taxa 

de que a automedicação foi prevalente entre os estudantes, um total de 10 (90,90%) que 

utilizaram o fitoterápico para emagrecer sem prescrição médica e dentre as pessoas que 

indicaram o uso estão presentes amigos e familiares, nutricionistas e anúncios da internet, além 

daqueles que utilizaram por conta própria. Tais valores se assemelham com os estudos de 

Valgas e Oliveira, (2017) e Damasceno, Ema et al. (2017), indicando que o repasse do 

conhecimento popular e tradicional sobre plantas e fitoterápicos está presente dentro desta 

população.  

Perguntados sobre ter recebido orientação no ato de compra 5 (45,45%) afirmaram 

ter recebido e 6 (54,54%) alegaram não ter recebido. Em relação ao tempo 5 (45,45%) 

responderam ter usado por pelo menos 30 a 61 dias. Tais resultados são semelhantes aos 

entrados por Valgas e Oliveira, (2017), onde foi demonstrado que a orientação no ato de compra 

era advinda de outros meios, como internet e outras fontes e não de quem estava vendendo e 

em relação ao tempo Zambon, et, al. (2018), demonstra em seus resultados que (7,89%) da sua 

amostra usaram por cerca de um mês.  

 

Tabela 3. Distribuição numérica e percentual dos estudantes indicação, uso sob prescrição médica, instrução no 

ato de compra e tempo de uso. 
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Você indicaria esse medicamento 

para alguém que quisesse perder 

peso ou emagrecer? 

N % 

Sim 7 63,63 

Não 4 36,36 

Nunca fez uso 40 - 

A utilização deste medicamento foi 

feita sob prescrição médica? 

  

Sim 1 9,09 

Não 10 90,90 

Nunca fez uso 40 - 

Se não, quem lhe indicou o uso?   

Nutricionista 2 18,18 

Amigos 3 27,27 

Familiares 2 18,18 

Por conta própria 3 27,27 

Anúncios da Internet 1 9,09 

Nunca Usou 40 - 

Você recebeu algum tipo de 

instrução no ato de compra do 

medicamento fitoterápico para 

emagrecer? 

  

Sim 5 45,45 

Não 6 54,54 

Nunca usou 40 - 

Por quanto tempo você fez a 

utilização de medicamento 

fitoterápico para emagrecer? 

  

Mais do que sessenta e um dias 2 18,18 

Trinta e um a sessenta dias 5 45,45 

Quinze a trinta dias 1 9,09 

Sete a quatorze dias 2 18,18 

Seis dias ou menos 1 9,09 

Nunca usou 40 - 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020.  

 

Quanto ao grupo de participantes que utilizaram plantas medicinais 28 (54,90%), 

dentre as plantas mais citadas pelos participantes estão Hibiscus rosa-sinensis L. 8 (28,57%) 

seguido de Camellia sinensis 7 (25%), Melissa officinalis 3 (10,71%), Equisetum arvense 2 

(7,14%), Peumus boldus, Zingiber officinale, Cymbopogon citratus, Senna alexandrina 1 

(3,57%) e 4 (14,28%) não responderam, conforme resultados apresentados na tabela 4. Em 

relação ao tempo 13 (46,42%) responderam ter usado por pelo menos seis dias ou menos, 

enquanto 7 (25%) usaram por sete a quatorze dias. Quando perguntados sobre a indicação de 

algum profissional sobre o uso de plantas medicinais 6 (21,42%) disseram ter recebido 

indicação de farmacêuticos, 4 (14,28) de nutricionistas.  

Os estudos de Damasceno, Ema et al. (2017) semelhante ao presente artigo, quando 

perguntados sobre quais plantas foram utilizadas pelos participantes o Chá Verde (Camellia 
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sinensis) apresentou-se como a mais frequente dentre as citadas. Este fato pode estar 

relacionado ao potencial efeito emagrecedor do Chá verde.  

Com relação ao tempo de uso, os participantes relataram usar plantas medicinais 

por menos tempo do que quando se tratava de medicamentos fitoterápicos, a maioria 13 

(46,42%) usou entre seis dias ou menos, estudos semelhantes aos de Ângelo, Tamara; Ribeiro, 

Charlis Chaves (2014). 

Dentre os profissionais citados, o farmacêutico possivelmente ser o profissional 

mais fácil de ser alcançado foi o mais citado dentre os outros. 

 

Tabela 4. Distribuição numérica e percentual dos estudantes quanto à utilização de plantas medicinais, tempo de 

uso e indicação.  

Você já utilizou preparos de plantas 

medicinais (chás, infusões, sucos)? 
N % 

Sim 28  

Não 23  

Em caso de ter respondido sim para a 

questão anterior, qual o nome 

(popular ou científico) da (s) planta 

que você utilizou para emagrecer? 

 

 

Chá Verde 7 25 

Cavalinha 2 7,14 

Hibisco 8 28,57 

Cidreira 3 10,71 

Sene 1 3,57 

Gengibre 1 3,57 

Capim Santo 1 3,57 

Boldo 1 3,57 

Não responderam 4 14,28 

Não usou 23 - 

Em caso de ter respondido sim para a 

questão anterior, por quanto tempo 

você utilizou preparos de plantas 

medicinais para emagrecer? 

 

 

Mais do que sessenta e um dias 1 3,57 

Trinta e um a sessenta dias 3 10,71 

Quinze a trinta dias 3 10,71 

Sete a quatorze dias 7 25 

Seis dias ou menos 13 46,42 

Nunca usou 24 - 

Algum profissional já indicou o uso de 

plantas medicinais? Se sim, qual 

profissional? 

 

 

Farmacêutico 6 21,42 

Nutricionista 4 14,28 

Enfermeiro 1 3,57 

Médico 2 7,14 

Uso por conta própria 2 7,17 

Não 13 46,42 

Nunca usou 23 - 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018.  
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5. CONCLUSÃO 

Nesse estudo foi observado que os estudantes entrevistados em sua maioria já 

utilizaram algum tipo de fitoterápico com alguma finalidade, dentre elas: ansiedade, insônia e 

dores. Quanto ao uso de fitoterápicos para o emagrecimento apenas um pequeno número de 

alunos afirmou ter feito uso, cerca de onze alunos ao todo.  

Também foi possível observar que o uso de fitoterápicos é realizado em sua grande 

maioria por automedicação, o que pode representar um risco à saúde. Contudo, tendo em vista 

que, o público estudado são alunos do curso de farmácia, que possuem um conhecimento prévio 

sobre fitoterápicos, pressupõe-se que esse conhecimento predispõe o aluno a realizar uma 

automedicação responsável. 

Torna-se necessário a realização de outros estudos que auxiliem a um conhecimento 

mais aprofundado sobre o comportamento relacionado ao uso de plantas medicinais. 
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APÊNDICE B 

 QUESTIONÁRIO DE PROJETO DE PESQUISA 

 

CENTRO UNIVERSITÁRIO UNIFAMETRO 

QUESTIONÁRIO DE PROJETO DE PESQUISA 

TEMA: USO DE FITOTERÁPICOS E PLANTAS MEDICINAIS 
 

Idade:  

Curso: 

Sexo:  M (     )   F (     ) 

Semestre: 

 

1) Você já fez uso de medicamento fitoterápico? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

 

2) Se sim, por qual (is) motivo (s)? 

 

3) Já fez uso de algum medicamento fitoterápico com a finalidade de perder peso e/ou emagrecer? Qual? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

 

4) Você teve um efeito positivo (perdeu peso ou emagreceu) com o uso do fitoterápico? 

 

(   ) Sim 

(   ) Não 

 

5) Você indicaria esse medicamento para alguém que quisesse perder peso ou emagrecer? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

 

6) A utilização deste medicamento foi feita sob prescrição médica? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

 

7) Se não, quem lhe indicou o uso? 

(   ) Familiar 

(   ) Anúncio da TV 

(   ) Anúncio da Internet 

(   ) Outro 
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Qual? __________________ 

 

9) Você já utilizou mais do que um medicamento fitoterápico ao mesmo tempo? Se sim, quantos? 

 

10) Por quanto tempo você fez a utilização de medicamento fitoterápico para emagrecer? 

(   ) Mais do que sessenta e um dias 

(   ) Trinta e um a sessenta dias 

(   ) Quinze a trinta dias 

(   ) Sete a quatorze dias 

(   ) Seis dias ou menos 

(   ) Nunca usou 

 

11) Você recebeu algum tipo de instrução no ato de compra do medicamento fitoterápico? Se sim, quem realizou 

a instrução? 

(   ) Sim   

(   ) Não 

 

Quem? ______________________ 

 

12) Você já utilizou algum destes MEDICAMENTOS fitoterápicos? 

 

(   ) Camellia sinensis  (Chá verde) 

(   ) Cynara scolymus L.  (Alcachofra) 

(   ) Equisetum arvense L (Cavalinha) 

(   ) Nenhum 

 

13) Você já utilizou preparos de plantas medicinais (chás, infusões, sucos)? 

(   ) Sim  

(   ) Não 

 

14) Em caso de ter respondido sim para a questão anterior, qual o nome (popular ou científico) da (s) planta que 

você utilizou para emagrecer? 

 

15) Em caso de ter respondido sim para a questão anterior, por quanto tempo você utilizou preparos de plantas 

medicinais para emagrecer? 

(   ) Mais do que sessenta e um dias 

(   ) Trinta e um a sessenta dias 

(   ) Quinze a trinta dias 

(   ) Sete a quatorze dias 

(   ) Seis dias ou menos 

(   ) Nunca usou 

 

16) Algum profissional já indicou o uso de plantas medicinais? Se sim, qual profissional? 

 

___________________________________________________________________ 

 

 


